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RESUMO
O trabalho destaca a importância da extensão universitária 
no diálogo e apoio a manifestações populares e movimen-
tos sociais locais, através do Projeto Agência de Jornalismo, 
mantido pelo curso de Jornalismo da Universidade Estadu-
al de Ponta Grossa (UEPG). As atividades realizadas atra-
vés do referido projeto têm fomentado a integração entre 
estudantes, professores envolvidos e sociedade civil.
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“A prática da extensão é uma ações que marca e legiti-

ma a inserção da universidade pública brasileira no cotidia-

no de uma parcela da população historicamente excluída das 

condições de acesso à cidadania” (Luiz Naue)
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Introdução

O 
projeto de extensão Agência de Jornalismo, 

desenvolvido no Departamento de Comunica-

ção da Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), visa integrar setores da comunidade universitária 

e da sociedade civil organizada com o Curso de Jornalismo, 

a partir de atividades de produção em mídia, com ênfase 

no apoio a organizações sem +ns lucrativos e movimentos 

sociais, que não dispõem de estrutura para divulgar suas 

ações.

Criada no segundo semestre de 2003, a Agência de 

Jornalismo atende algumas (dentre um número cada vez 

mais) demandas de informação e produção jornalística da 

comunidade interna e externa da Universidade. Ao longo 

de sua atuação, a Agência já desenvolveu uma série de par-

cerias com a sociedade civil e com os cursos e setores da 

UEPG, atendendo solicitações para cobertura de eventos, 

produção jornalística (vídeos, jornais, sites, folder, cartaz, 

dentre outros produtos), auxílio na organização de eventos 

e suporte para produções cientí+cas.

Nos últimos três anos, tais demandas se intensi+ca-

ram, exigindo uma atuação mais sistemática do projeto no 

atendimento às mais variadas ações, realizando trabalhos 

de caráter jornalístico de forma voluntária e sem qualquer 

+nalidade lucrativa. No presente trabalho, serão destaca-
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das as atividades realizadas pela Agência, em parceria com 

diversos setores da sociedade. Em seu aspecto estrutural, 

o projeto conta com apoio da Pró-Reitoria de Extensão 

(PROEX) da UEPG, através da concessão de um bolsista 

no convênio com a Fundação Araucária do Estado do Pa-

raná.

O projeto Agência de Jornalismo visa oportunizar a 

prática jornalística através da extensão. Com ações de in-

serção comunitária e produção acadêmica, busca-se con-

tribuir para a formação pro+ssional dos(as) estudantes, em 

uma perspectiva voltada à defesa da qualidade da produção 

jornalística e ao comprometimento com a defesa da cida-

dania.

O lugar da produção laboratorial 

na formação em Jornalismo

 Oportuno lembrar que o processo de formação pro+s-

sional em Jornalismo, ao longo destes últimos anos (1990), 

registra esforços de fortalecimento de ações extensionis-

tas em Curso de Jornalismo, seja em instituição pública ou 

privada, basicamente em torno de duas preocupações que 

apontam para um mesmo eixo de atuação.

 Por um lado, está o desa+o de apostar em projetos que 

integram os estudantes ao meio pro+ssional, com ênfase 

em demandas sociais de mídia, buscando ampliar laços de 

envolvimento com setores da sociedade civil organizada 
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que poderia contribuir para com a formação pro+ssional 

em Jornalismo, na medida em que tais ações universitárias 

não precisariam +car reféns ou mesmo dependentes de re-

lações de mercado (norteadas, habitualmente, pela lógica 

da e+cácia do lucro e da rentabilidade econômica).

 Em outro aspecto, a mesma estratégia de aposta visa 

complementar a formação universitária em Jornalismo, 

buscando inserir os futuros pro+ssionais em ações so-

ciais que envolvem processos de produção editorial. Deste 

modo, resolve o dilema de estágio pro+ssional que, sempre 

que não +ca regulamentado, acaba por provocar a redução 

de postos de trabalhos em sintonia com uma espécie de 

‘exploração’ antecipada de mão-de-obra pro+ssional, pou-

cas vezes reconhecida por seu valor comercial sob alegação 

de que tais estudantes estariam “aprendendo” pelo aval de 

empresas de mídia.

 E, também, no mesmo sentido, embora não exclusiva-

mente, que a proposta de Diretrizes Nacionais Curriculares 

em Jornalismo – atualmente em tramitação no Conselho 

Nacional de Educação (CNE)5 – situa o problema do está-

gio pro+ssionalizante na área. Isso porque, na medida em 

que empresas regionais onde se situam as escolas de Jorna-

lismo podem não dar conta de ações em parceria, deixando 

sob responsabilidade das próprias Instituições a tarefa de 

encontrar espaço (ou criar), a partir da identi+cação de de-
5 Outras informações sobre o projeto das Diretrizes Curriculares aos Cursos de Jornalismo 
podem ser veri+cadas no site da Fenaj. http://www.fenaj.org.br/materia.php?id=3184
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mandas sociais, a ser exploradas nas diferentes regiões de 

abrangência e ação das respectivas escolas.

 A proposta de Diretrizes em Jornalismo, portanto, vem 

ao encontro de iniciativas – como é o caso da Agência de 

Jornalismo da UEPG – que apostam em ações de parceria 

com setores da sociedade civil, possibilitando assim que os 

próprios estudantes envolvidos possam se aproximar mais 

concretamente das diferentes situações da comunicação e 

particularmente de eventuais demandas por produtos, ser-

viços ou espaços de produção jornalística.

 Aliás, vale aqui lembrar que, há alguns anos, a própria 

Federação Nacional de Jornalistas (FENAJ) mantém, entre 

suas estratégias de ação junto aos cursos de Jornalismo, um 

Programa de Qualidade da Formação em Jornalismo e o 

Programa Nacional de Estágio Acadêmico em Jornalismo6. 

As duas referidas propostas têm apoio do Fórum Nacional 

de Professores de Jornalismo (FNPJ). Propostas estas que 

em muito se aproximam do atual projeto em pauta de Dire-

trizes Curriculares no Ensino de Jornalismo7 e, neste caso, 

também dialoga com a estratégia extensionista que carac-

teriza o Projeto Agência de Jornalismo da UEPG.

6 Con+ra propostas da Federação Nacional dos Jornalistas sobre o assunto no link http://
www.fenaj.org.br/educ.php
7 Considerada uma reivindicação histórica de professores e dirigentes sindicais do Jornalis-
mo em nível nacional, a proposta de Diretrizes Curriculares ao Ensino de Jornalismo visa 
fortalecer as especi+cidades da pro+ssão, conforme projeto que no +nal de 2010 tramita 
junto ao Conselho Nacional de Educação (CNE).
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Produção jornalística através da extensão

As atividades da Agência de Jornalismo envolvem alu-

nos e professores do curso, propiciando a troca de informa-

ções e o aperfeiçoamento da formação pro+ssional em di-

ferentes áreas. A Agência prevê a prestação de serviços nas 

áreas de assessoria de comunicação e produção jornalística 

em diversos formatos (áudio, vídeo, on line ou impresso).

As solicitações enviadas à Agência são analisadas e 

distribuídas nas equipes de trabalho, sendo realizadas de 

forma gratuita, preservando o caráter público da institui-

ção. O projeto envolve acadêmicos(as) de todas as séries 

do curso e contempla professores que atuam em diferentes 

áreas, oportunizando o contato com práticas e experiências 

do jornalismo.

Com esta iniciativa, o curso de Jornalismo busca expe-

rimentar atividades práticas em comunicação, tendo como 

parâmetro as demandas de informação de diferentes seto-

res da comunidade, em especial, no caso em questão, as 

ações do curso de Jornalismo em parceria com setores da 

sociedade civil.

As ações do Projeto são realizadas de acordo com as 

demandas sociais (e, em alguns casos, de setores da Uni-

versidade) mediadas por estudantes e professores, que par-

ticipam da Agência de Jornalismo. Paralelamente à intera-

ção com a sociedade civil, o projeto possibilita exercícios 
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laboratoriais acadêmicos, na medida em que as atividades 

demandam produções jornalísticas (ou de mídia).

O atendimento à comunidade interna da UEPG tam-

bém se con+gura como um importante espaço de atua-

ção do projeto. Considerando apenas os últimos três anos 

(2007-2009), foram realizadas principalmente atividades 

de organização de eventos, incluindo elaboração da arte, 

produção de sites e anais, cobertura de eventos, com desta-

que para a Semana de Estudos em Comunicação da UEPG, 

Seminário de Inverno de Jornalismo UEPG, X Conferência 

Brasileira de Folkcomunicação, Encontro Paranaense de Pes-

quisa em Jornalismo, II Encontro Paranaense de Rádios Co-

munitárias, Ciclo de Estudos em Linguagem (Letras UEPG), 

dentre alguns eventos e iniciativas.

 Outras parcerias internas (no âmbito da Universida-

de) importantes dizem respeito à Incubadora de Empreen-

dimentos Solidários (IESOL), vídeo para a Biblioteca Cen-

tral, documentário do Fenata (PROEX), diagramação do 

Jornal da UATI (Universidade Aberta da Terceira Idade), 

além de várias edições da Revista Internacional de Folkco-

municação, publicação cientí+ca com periodicidade se-

mestral produzida pela Agência em parceria com a Cátedra 

UNESCO de Comunicação no Brasil e a Rede Brasileira de 

Pesquisadores em Folkcomunicação8.

 A principal dinâmica (metodológica) utilizada na 
8 A Rede de Estudos e Pesquisas Folkcom pode ser acessada pelo site http://www.rede-
folkcom.org/
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Agência de Jornalismo decorre da identi+cação de deman-

das, ou procura, por parte de setores da sociedade civil or-

ganizada, que solicitam apoio para alguma atividade, ini-

ciativa ou ação, na maioria das vezes para divulgar e dar 

visibilidade a seus respectivos trabalhos. A partir de pedi-

dos encaminhados por representantes de entidades e mo-

vimentos sociais, as atividades são avaliadas pelo grupo 

gestor da Agência e, em seguida, estudantes de Jornalismo 

desenvolvem tais ações, sob orientação de professores do 

Curso.

 Para os estudantes, assessorar organizações não gover-

namentais (mesmo que muitas vezes de forma esporádica) 

possibilita uma maior interação com necessidades sociais 

de mídia, tendo por base a importância de planejar e execu-

tar serviços ou produtos jornalísticos. Nesse sentido, há um 

aprendizado e resultado de propostas importantes no âmbito 

regional que vão além do ensino dentro de sala de aula.

Por se caracterizar como extensão universitária, que 

é a interlocução entre academia e comunidade, a extensão 

faz com que o estudante se integre com o espaço em que 

vive, desenvolvendo atividades sociais, culturais que cola-

boram com a população deste local. Nesse sentido, “trata-

se de um relacionamento entre teoria e prática”, em que o 

conhecimento se estende para fora da sala de aula e é re-

produzido no meio social, o que permite a aprendizagem 

por meio da aplicação. (SILVA, 1996 apud ARAÚJO; CASI-
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MIRO, s/a). A extensão universitária revela-se como uma 

obrigatoriedade constitucional disposta no artigo 207, da 

Constituição Brasileira. Declara que “as universidades go-

zam de autonomia didático-cientí+ca, administrativa e da 

gestão +nanceira e patrimonial e obedecerão ao princípio 

da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. 

(ARAÚJO; CASIMIRO, s/a)

No caso da Agência de Jornalismo, as atividades são, 

em geral, produções midiáticas realizadas por alunos do 

curso (estagiários e bolsistas) para os movimentos sociais 

da cidade sem +ns lucrativos, que não tem recursos para 

bancar uma assessoria midiática. Mas além dessa assessoria 

promovida pela agência, há o papel orgânico do Projeto, em 

que participantes e voluntários se organizam para desenvol-

ver eventos para tais entidades, além do que já é produzido 

como padrão – texto, releases, audiovisual e fotogra+as.

Contribuições sociais nas atividades 

de extensão

O projeto, em certos aspectos, opera como espaço de 

intervenção técnica de produção editorial, na medida em 

que realiza atividades jornalísticas em mídia impressa, ele-

trônica ou digital, tais como a produção de jornais, cartazes, 

folder, vinheta ou documentário radiofônico, sites, dentre 

outros formatos em suportes variados, a partir de solicita-

ções de setores comunitários.
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Na mesma dinâmica de valorização das iniciati-

vas envolvendo a sociedade civil de Ponta Grossa, desde 

fevereiro/2010, o Projeto Agência de Jornalismo UEPG já 

apoiou ações como o Movimento de Combate à Corrupção 

Eleitoral (MCCE/Comitê PG), auxiliou na organização do 

Iº Fórum de Representação e Legitimidade Política dos Cam-

pos Gerais, Ato Público em Defesa da Transparência Política 

e contra os ‘diários secretos’ na Assembleia Legislativa PR 

(realizado em 31/03/10), manifestação de um ano sem di-

ploma no Jornalismo Brasileiro (17/06/10), além do apoio 

ao Plebiscito pelo Limite da Propriedade da Terra (Fórum 

Reforma Agrária, realizado entre os dias 1º e 7/09/10), den-

tre outras ações, sempre focadas no interesse público e co-

letivo de Ponta Grossa, Região e Brasil.

Produções da Agência de Jornalismo em 2008

Suporte Vídeo Áudio Blog/
Site

Textos/
Cartazes Evento

Jornal Monteiro Lobato X X

Assessoria Grupo 
Fauna X X X X

Assessoria Encontro 
Regional de Atualida-
des Florestais e da 
Madeira

X X

Jornal IPC X

Prêmio Adelmo Genro 
Filho X X

II Encontro Paranaen-
se de Rádios X X X

Revista 
Folkcomunicação X X



237REBEJ – Revista Brasileira de Ensino de Jornalismo

Ponta Grossa, v.1, n.8, p. 227-244, jan. a jun. 2011.

Em 2008 as produções da Agência de Jornalismo +-

guraram desde suportes impressos até os eletrônicos, com 

a existência e manutenção em rede até hoje9. Algumas das 

ações desenvolvidas em parceria com entidades locais fo-

ram o Jornal do Monteiro, com edição bimestral para o 

Conjunto Residencial Monteiro Lobato, de Ponta Grossa 

– duas edições concluídas; assessoria do Grupo Fauna – 

produção de blog/site e material de divulgação da ONG; 

assessoria ao Encontro Regional de Atualidades Florestais 

e da Madeira, com produção de informativo; produção do 

Jornal IPC (Instituto Cidadania, de Ponta grossa), duas 

edições concluídas. Houve também a elaboração de mate-

rial de divulgação como no caso do folder do III Prêmio 

Adelmo Genro Filho de Pesquisa em Jornalismo (SBPJor, 

2008); cartaz, folder e organização do II Encontro Parana-

ense de Rádios Comunitárias, evento que resultou na cria-

ção da Federação Paranaense de Emissoras Comunitárias 

(FEMARCOM-PR), na UEPG, em agosto de 2008. Outra 

iniciativa do Projeto é a formatação do novo site da Revis-

ta Internacional de Folkcomunicação, periódico mantido 

pela Rede de Pesquisadores em Folkcomunicação e Cáte-
9 A escolha do período a partir de 2008 tem a justi+cativa do tempo viável para um breve 
texto descritivo de uma experiência extensionista, mas também coincide com a criação de 
estrutura operacional (como câmera de vídeo, ilha de edição e outros suportes técnicos) 
viabilizados a partir da execução do projeto de “Reestruturação Laboratorial do Curso de 
Jornalismo da UEPG”, +nanciado pela Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia através 
da Unidade do Fundo Gestor do Governo PR, sob coordenação técnica de Sérgio Gadini. 
Foi o referido projeto que impulsionou a realização de inúmeras atividades atualmente em 
andamento na UEPG a partir dos laboratórios de ensino, em parceria com grupos de pes-
quisa e extensão no Curso de Jornalismo.
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dra Unesco de Comunicação no Brasil (www.revistas.uepg.

br), além da produção da Revista Internacional de Folkco-

municação (www.revistas.uepg.br), edições de julho/2008 

e dezembro/2008.

Produções da Agência de Jornalismo em 2009

Suporte Vídeo Áudio
B l o g / 

Site

Textos/

Cartazes
Evento

Sociedade 
Afro-Brasileira Cacique 

Pena Branca
X X

ONG Você Consegue X X X X

MCCE Mov Ficha 
Limpa

X X

Coleta de Sangue 
Hemepar

X X

Dia Mundial sem Carro 
(23 set em PG)

X X X

I Conferência Livre de 
Comunicação PG

X X X

Revista Folkcom (Rede 
e Cátedra UNESCO 

Com BR)
X

Movimento do Trans-
porte Público em PG

X X X

 

 Em 2009, a Agência de Jornalismo em parceria com 

entidades e movimentos sociais produziu material de di-

vulgação do evento alusivo ao dia da Abolição da Escra-

vatura, organizado pela Sociedade Afro-Brasileira Cacique 

Pena Branca (SACPB) de Ponta Grossa; realização de asses-
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soria de mídia para a ONG Você Consegue, em campanha 

de doação de medula óssea. A Agência de Jornalismo tam-

bém foi responsável pela organização da coleta de sangue 

na UEPG, em parceria com o Hemepar e Centro Acadê-

mico de Jornalismo UEPG; apoio à coleta de assinatura ao 

projeto Ficha Limpa em parceria com o Comitê PG do Mo-

vimento de Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE); apoio 

na organização e divulgação do Dia Mundial sem Carro 

(em 23 de setembro de 2009); organização da I Conferência 

Livre de Comunicação; captação de imagens para produ-

ção de um documentário sobre o movimento do transporte 

público, além da produção do material de divulgação dos 

quatro eventos do calendário anual do Departamento de 

Comunicação (Semana de Integração da Resistência, Se-

minário de Inverno, Semana de Comunicação e Encontro 

Paranaense de Pesquisa em Jornalismo).
 

Produções da Agência de Jornalismo em 2010

 Como mostra o quadro acima, as atividades realizadas 

na Agência de Jornalismo podem ser classi+cadas como 

apoio aos movimentos sociais e sociedade civil de Ponta 

Grossa, ao mesmo tempo em que se classi+cam como ini-

ciativas experimentais, em que estudantes têm a possibili-

dade de exercitar a prática desenvolvida no curso de Jor-

nalismo, como a produção de textos, edição audiovisual, 

como também a relação com experiências de organização 
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de eventos e mobilização social. Nesse sentido, a Agência, 

como um projeto de extensão universitária, cultiva um in-

tercâmbio pro+ssional e cultural entre os participantes do 

projeto, professores e comunidade.

Questões de relevância social também são salienta-

das através de parcerias com outros setores que são enca-

minhadas à Agência de Jornalismo. Iniciativas realizadas 

entre +nal de 2009 e começo de 2010, como a produção e 

fomento do blog do Movimento de Combate à Corrupção 

Eleitoral (MCCE) de Ponta Grossa, contendo informações, 

divulgação da cartilha Ficha Limpa, entre outros serviços 

disponibilizados aos usuários, con+rmam a relevância so-

cial do projeto.

 Destaca-se, também, a realização do I Fórum de Re-

presentação e Legitimidade Política dos Campos Gerais, que 

possibilitou o encontro dos candidatos a deputado estadual 

e federal, governo e senado pelo Estado do Paraná, nos dias 

4 e 6 de agosto de 2010, de maneira que aproximou a co-

munidade de alguns candidatos pela Região (PG), propor-

cionando um debate de relevância social, que gerou vídeo, 

texto, cartazes e fotos através da parceria com o Movimen-

toCampos Gerais... de Igual para Igual.

A Agência também auxilia na organização das ma-

nifestações desses movimentos. Ao longo desses anos de 

existência, atos como a defesa de um Aterro Público em 

Ponta Grossa e mesmo eventuais auxílios ao Movimento 
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dos Sem Terra, como o incentivo à Campanha10 de doação 

de livros pela criação da Biblioteca Comunitária Emiliano 

Zapata (em Ponta Grossa), mostram-se ações que indicam 

relevantes apoios da Agência de Jornalismo na cobertura, 

produção e divulgação midiática dos materiais desenvolvi-

dos.

Outros exemplos mais recentes podem ser citados 

como a coleta de assinaturas em apoio ao Plebiscito Popu-

lar pelo Limite da Propriedade de Terra, movimento orga-

nizado pelo Fórum Nacional de Reforma Agrária e Justi-

ça no Campo (www.limitedaterra.org.br), realizado pelas 

entidades integrantes que integram o Comitê na Cidade, 

como Diretório Central de Estudantes e sindicatos de tra-

balhadores locais; auxílio na produção e edição do vídeo-

documentário ao Projeto Parque Histórico de Carambeí 

ao centenário da imigração holandesa no Paraná; além do 

apoio no Ato Público em Defesa a Transparência Política 

no Estado do Paraná, realizado em 31/03/2010, em parceria 

com entidades parceiras pró-cidadania e Voto Consciente e 

Centro Acadêmico João do Rio.

A partir do +nal de março de 2010, a Agência de Jor-

nalismo passa a assumir novas atividades, na divulgação 

dos eventos do calendário anual do Curso de Jornalismo, 
10 A referida campanha surgiu no +nal de 2009 e consiste na divulgação e coleta de livros 
pró-formação de uma Biblioteca Comunitária junto ao Assentamento Emiliano Zapata, em 
Ponta Grossa. A campanha conta com marca-página exclusivo e links com a respectiva arte 
da iniciativa. Até o momento já foram coletados (e repassados à organização do projeto) 
centenas de livros ou materiais para o acervo bibliográ+co. A campanha tem apoio do Pro-
jeto Portal Comunitário (www.portalcomunitario.jor.br) e da IESOL.
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pois o lançamento do projeto ‘Diálogos de Mídia Regional’ 

implica na edição de um calendário para cada painel, que 

acontece na última semana de cada mês, além da produção 

de textos para divulgar os ‘Diálogos’. No +nal de novembro, 

a edição da coletânea de textos e palestras de convidados 

ao projeto também foi mais uma produção da Agência de 

Jornalismo UEPG.

E, por +m, a partir de novembro de 2010, a Agência 

de Jornalismo, também por demanda e solicitação, entrou 

no apoio ao processo de instalação da TV Comunitária de 

Ponta Grossa, que passa a operar pelo canal 96 da Net cabo 

na cidade. Tal apoio se traduziu na produção de spots e 

vinhetas institucionais à TV Com, em especial na edição 

de tais produtos para inserção institucional, bem como na 

produção do blog da emissora comunitária local (http://

tvcompg.wordpress.com). Oportuno ainda lembrar que 

muitas outras atividades são realizadas, em função de de-

mandas emergenciais, que não +cam registradas nos rela-

tórios do Projeto, mas acabam se tornando rotina na práti-

ca da extensão pela Agência.

A criação de um blog próprio da Agência (http://blog-

daagencia.blogspot.com), a partir de abril de 2010, também 

impulsionou a divulgação de ações em andamento, pois sem-

pre que envolve apoio do Projeto, tais iniciativas recebem di-

vulgação simultânea e imediata, junto ao referido espaço ele-

trônico, reforçando a visibilidade das referidas atividades.
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Considerações Finais

 A partir destas experiências, a Agência de Jornalismo 

também cumpre com uma das funções (desa+antes) da Uni-

versidade Pública: ‘integrar’ setores sociais, historicamente 

excluídos do acesso à educação superior, através da oferta 

de produtos, de serviços ou de ações, em sintonia com as 

demandas de informação de grupos, de organizações e de 

entidades sociais.

 As contribuições da extensão podem, assim, ser veri+-

cadas nos ganhos pedagógicos proporcionados pelo Proje-

to, na medida em que tais ações permitem o contato com a 

produção laboratorial e no aprimoramento da interação da 

Universidade com os setores sociais.

 Ao se observar o trabalho da Agência de Jornalismo 

no atendimento às demandas de comunicação, pode-se no-

tar um crescente fortalecimento de iniciativas baseadas no 

diálogo e na parceria com a comunidade acadêmica e com 

os movimentos sociais, contribuindo para uma maior vi-

sibilidade dos projetos e ações. Assim, entende-se que as 

ações extensionistas representam um importante espaço 

para projeção da produção acadêmica e envolvimento com 

a comunidade e entidades sociais, como revelam as deze-

nas de trabalhos viabilizados pelo Projeto Agência ao longo 

dos primeiros sete anos de sua existência.



244 REBEJ – Revista Brasileira de Ensino de Jornalismo

Ponta Grossa, v.1, n.8, p. 227-244, jan. a jun. 2011.

Referências

AGÊNCIA de Jornalismo (Universidade Estadual de Ponta 
Grossa): http://www.uepg.br/agenciadejornalismo/ Projeto 
de Extensão Universitária. Acesso em 31/08/2010.
FENAJ. Programa Nacional de Estímulo à Qualidade da 

Formação em Jornalismo. Disponível em:
http://www.fenaj.org.br/educacao/programa_qualidade_
ensino_2004.pdf. Acesso em: 07/10/2010.
MELO, José Marques de; GOBBI, Maria Cristina; SATH-
LER, Luciano. Mídia cidadã, utopia brasileira. São Ber-
nardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 
2006.
NOGUEIRA, Maria das Dores Pimentel. Políticas de ex-

tensão universitária brasileira. Belo Horizonte: UFMG, 
2005.
OLIVEIRA, Maria José da Costa (Org.). Comunicação Pú-

blica. Campinas: Alínea, 2004.
OTTAVIANI, Edelcio; TOTORA, Silvana. Educação e ex-

tensão universitária. São Paulo: Paulinas, 2010.


